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ANO E SEMESTRE
2025 1

PROFESSOR(ES)
Nathalia Lipovetsky                                                                    
CÓDIGO DA DISCIPLINA
DIP DIR889                                                        
TEMA
TEMAS DE DIREITO DO TRABALHO                                  
SUBTEMA
Gênero, trabalho e desigualdade                                                                    
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA?
( x ) Sim (  ) Não
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA?
( x ) Sim (  ) Não

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA
Terça-feira 19h 60 4 20 REGULAR

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA?
( x ) Não (  ) Sim   Qual:                                             

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)?
(  ) Sim ( x ) Não
NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S) INSTITUIÇÃO
                                                                      

EMENTA
Conceitos iniciais e fundamentos da interrelação entre os termos. Aproximações, articulações e desafios. Patriarcado e 
capitalismo. Divisão sexual do trabalho, pobreza feminina e decolonialidade.                                
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB
Serão disponibilizados via moodle.                                

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
                                
Unidade I Conceitos iniciais e fundamentos da interrelação entre os termos (8h aula). 
Unidade II Aproximações, articulações e desafios (12h aula). 
Unidade III Patriarcado e capitalismo (16h aula). 
Unidade IV Divisão sexual do trabalho, pobreza feminina e decolonialidade (24h aula). 

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação dos/as estudantes será realizada de forma contínua, por meio da participação nas atividades propostas.
Semanalmente deverão ser entregues relatórios individuais de leitura que, somados, valerão 20% da nota do semestre. 
As discussões em seminários valerão 40% da nota do semestre e serão realizadas a partir da argumentação apresentada por 
uma pessoa responsável pela relatoria do(s) texto(s) da semana e das questões colocadas por duas outras que atuarão como 
debatedoras principais, sem prejuízo da participação das demais pessoas da turma. A avaliação dos seminários será coletiva 
para a turma, composta por uma nota de 50% para a apresentação (tempo, conteúdo, abordagem) e 50% para o debate 
proporcionado. A ausência implicará na perda proporcional da nota da avaliação. 
Além dos relatórios individuais e dos seminários semanais, deverá ser apresentado um artigo, valendo 40% da nota do 
semestre. 

AV1 Relatórios individuais de leitura (12 no total) 20 pontos
AV2 Seminários (12 no total) 40 pontos
AV3 Proposta de artigo 10 pontos 
AV4 Artigo (versão final) 30 pontos                               


